
 

 

 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO 
 

C A D E R N O  D E  P R O V A S  

CADERNO 

1 
CARGO: 
 
• AGENTE DE APOIO LEGISLATIVO E DE PLENÁRIO 
 

PROVAS: 

• LÍNGUA PORTUGUESA  
• MATEMÁTICA/RACIOCÍNIO LÓGICO 
• NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
• CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
• REDAÇÃO 

 

Leia, atentamente, as instruções gerais que se enco ntram no 
verso desta capa. 

 

 
 

CONCURSO PÚBLICO 

E d i t a l  0 0 1 / 2 0 1 8  
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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 40 (quarenta) questões obje-
tivas, sendo 15 de Língua Portuguesa, 5 de Matemática/Raciocínio Lógico, 
5 de Noções de Informática e 15 de Conhecimentos Específicos e 1 tema 
de Redação Confira-o. 

2. As provas terão duração de, no mínimo , 2 (duas) horas  e, no máximo , 5 
(cinco) horas , incluído o tempo destinado à transcrição de suas respostas 
no gabarito oficial e do texto definitivo da Redação na folha própria da Re-
dação. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha 
de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro 
do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 
respostas no gabarito oficial e o texto definitivo da Redação na folha pró-
pria da Redação, devidamente preenchidos e assinados. 

6. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas decorrida 2 
(duas) horas do início de aplicação das mesmas, por motivo de segurança 
e sigilo. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 
mesma poderá ser destacada. 

8. As questões e o gabarito da Prova Objetiva de Múltipla Escolha serão di-
vulgados no endereço eletrônico da Fumarc, www.fumarc.com.br, no 2º 
(segundo) dias útil subsequente à realização da prova. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição  Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA.  
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA  

 
 

Medos à beira do abismo 
 

"De que a senhora tem medo?", foi a pergunta bastante original numa des-
sas entrevistas recentes. 

Pensei e disse: morro de medo de muita coisa, mas acho que, com o 
tempo, passei a ser mais corajosa (e achei, eu mesma, graça do que dizia). Prin-
cipalmente, medo de qualquer mal que possa acontecer a pessoas que eu amo. 
Acidente, assalto, doença. Sei o que é sentir-se impotente quando algo gravíssimo 
acontece com alguma delas. No fundo mais fundo da mente, vem a indagação 
insensata e tola, mas pungente: como não pude proteger meu filho adulto de uma 
morte súbita no mar que ele amava? 

Disfarçamos nossos tantos medos. Fingimos ser superiores, batendo 
grandes papos sobre dinheiro, futebol, sacanagem, política, ninguém levando por-
rada – como diria Fernando, o Pessoa. Empregamos palavras grandiosas, até so-
lenes, que usamos como tapa-olhos ou máscaras para que a verdade não nos 
cuspa na cara, e nos defendemos do rumor que nos ameaça botando fones de 
ouvido enquanto caminhamos na esteira, para ficarmos em forma. 
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Mas, individualmente, temos medo e solidão; como país, presenciamos 

escândalos nunca antes vistos. A violência é cotidiana, o narcotráfico nos ameaça, 
mais pessoas foram assassinadas por aqui do que nas guerras ao redor do mundo 
nos últimos anos. Andamos encolhidos dentro de casa. Estão cada vez mais altos 
os muros do medo e do silêncio. 

A gente se lamenta, dá palpites e entrevistas, organiza seminários. Resul-
tado? Parece que nenhum. Eleições? Melhor não saber. Mas sou da tribo (não tão 
pequena) dos que não se conformam. Não acredito em revolução a não ser pes-
soal. Em algumas coisas, sou antipaticamente individualista. Quando reuniões, co-
missões, projetos e planos não resolvem – é o mais comum –, pode-se tentar o 
mais simples. Às vezes, ser simples é original: começar pela gente mesmo. Em 
casa. Com as drogas, por exemplo, por que não? 

Cada vez que, seja por trágica dependência, seja por aquilo que minha 
velha mãe chamava "fazer-se de interessante", um de nós consome uma droga 
qualquer (mesmo o cigarrinho de maconha dividido com a turma), está botando no 
cano de uma arma a bala – perdida ou não – que vai matar uma criança, uma mãe 
de família, um trabalhador. Nosso filho, quem sabe. 

Disfarçamos nossos tantos medos. Fingimos ser superiores, batendo 
grandes papos sobre dinheiro, futebol, sacanagem, política. 

Há quem me deteste por essas afirmações, dizendo que sou moralista, 
radical. Não sou. Apenas observo, acompanho, muito drama desnecessário, talvez 
evitável – mas a gente preferia ignorar o abismo. Há muitos anos, visitei várias 
vezes uma famosa clínica de reabilitação em São Paulo. Alguém muito querido de 
amigos meus estava lá internado, e voltava com frequência. O que vi, senti, me 
disseram e eu mesma presenciei nunca vai me deixar. 

Num jantar, há muitos anos, um conhecido desabafou com grande culpa 
que costumava fazer-se de pai amigão fumando maconha com os filhos adoles-
centes, para estar mais próximo deles. Um dos meninos sofreu gravíssimos pro-
blemas de adicção pelo resto da vida, morreu de overdose e nem todo o amor dos 
pais, dos irmãos, ajudou em nada. 

Sim, a vida pode ser muito cruel. Nas tragédias familiares, só há vítimas, 
embora alguns devam ser mais responsáveis do que outros. Não tem graça ne-
nhuma brincar na beira do abismo. 

 
Disponível em: https://gauchazh.clicrbs.com.br/colunistas/lya-luft/noticia/2018/09/medos-a-

beira-do-abismo-cjmmrnsma00w301pilpj8qa05.html Acesso em 11 nov. 2018 
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QUESTÃO 01  

 
Sobre o título do texto, é correto afirmar, EXCETO que 
 
(A) faz referência à ideia que encerra o texto. 
(B) faz uso da palavra abismo em sentido conotativo. 
(C) introduz o assunto que será desenvolvido ao longo do texto. 
(D) traz a ideia de meio ambiente. 
 
 

QUESTÃO 02  

 
O propósito do texto é, EXCETO: 
 
(A) afirmar que uma tragédia familiar pode nos tornar corajosos. 
(B) apresentar os tipos de medos que nos afligem. 
(C) comentar como nos tornamos suscetíveis aos perigos do dia a dia. 
(D) demonstrar que todos temos medos, apenas os disfarçamos. 
 
 

QUESTÃO 03  

 
Os termos destacados estão corretamente interpretados entre parênteses, EX-
CETO em: 
 
(A) “[...] como não pude proteger meu filho adulto de uma morte súbita  no mar 

que ele amava?” (repentina) 
(B) “No fundo mais fundo da mente, vem a indagação  insensata e tola [...]”. (per-

gunta) 
(C) “No fundo mais fundo da mente, vem a indagação insensata e tola, mas pun-

gente [...]”. (aguda) 
(D) “Um dos meninos sofreu gravíssimos problemas de adicção  pelo resto da vida 

[...]”. (tremura) 
 
 



 6

QUESTÃO 04  

 
Percebe-se a interlocução entre o locutor e os locutários, EXCETO em: 
 
(A) “A gente se lamenta, dá palpites e entrevistas, organiza seminários”. 
(B) “Disfarçamos nossos tantos medos”. 
(C) “Há quem me deteste por essas afirmações, dizendo que sou moralista, radi-

cal”. 
(D) “Mas, individualmente, temos medo e solidão; como país, presenciamos es-

cândalos nunca antes vistos”. 
 
 
 

QUESTÃO 05  

 
Há traços de oralidade em: 
 
(A) “A gente se lamenta, dá palpites e entrevistas, organiza seminários”. 
(B) “Em algumas coisas, sou antipaticamente individualista”. 
(C) “Há quem me deteste por essas afirmações, dizendo que sou moralista [...]”. 
(D) “Um dos meninos sofreu gravíssimos problemas de adicção pelo resto da vida, 

morreu de overdose [...]”. 
 
 
 

QUESTÃO 06  

 
Em: “Nas tragédias familiares, só há vítimas, embora alguns devam  ser mais res-
ponsáveis do que outros.”, o verbo destacado está flexionado no 
 
(A) futuro do subjuntivo. 
(B) presente do indicativo. 
(C) presente do subjuntivo. 
(D) pretérito perfeito do indicativo. 
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QUESTÃO 07  

 
A colocação do pronome oblíquo é facultativa , podendo ser próclise ou ênclise, 
em: 
 
(A) “[...] e eu mesma presenciei nunca vai me deixar”. 
(B) “[...] que usamos como tapa-olhos ou máscaras para que a verdade não nos  

cuspa na cara [...]”. 
(C) “A gente se lamenta, dá palpites e entrevistas [...]”. 
(D) “Há quem me deteste por essas afirmações [...]”. 
 
 
 

QUESTÃO 08  

 
Em: “Mas sou da tribo (não tão pequena) dos  que não se conformam.”, dos é 
 
(A) artigo definido. 
(B) preposição. 
(C) pronome demonstrativo. 
(D) pronome relativo. 
 
 
 

QUESTÃO 09  

 
Em: “Cada vez que, seja  por trágica dependência, seja  por aquilo que minha velha 
mãe chamava "fazer-se de interessante", um de nós consome uma droga qualquer 
[...]”, a ideia expressa pelos articuladores sintáticos destacados é de 
 
(A) alternância. 
(B) causa. 
(C) explicação. 
(D) oposição. 
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QUESTÃO 10  

 
Há oração sem sujeito em: 
 
(A) “Disfarçamos nossos tantos medos”. 
(B) “Estão cada vez mais altos os muros do medo e do silêncio”. 
(C) “Não acredito em revolução a não ser pessoal”. 
(D) “Nas tragédias familiares, só há vítimas [...]”. 
 
 
 

QUESTÃO 11  

 
Os termos destacados têm natureza adverbial, EXCETO em 
 
(A) “Há muitos anos, visitei várias vezes uma famosa clínica de reabilitação em 

São Paulo [...]”. 
(B) “Mas, individualmente , temos medo e solidão [...]”. 
(C) “No fundo mais fundo da mente , vem a indagação insensata e tola, mas 

pungente [...]”. 
(D) “Sei o que é sentir-se impotente quando algo gravíssimo  acontece com al-

guma delas”. 
 
 
 

QUESTÃO 12  

 
A crase é obrigatória  em: 
 
(A) O remédio foi colocado gota a gota. 
(B) A vista disso, todos devem se retirar. 
(C) Dia a dia nossa empresa foi crescendo. 
(D) Graças a todos vocês conseguimos terminar o trabalho. 
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QUESTÃO 13  

 
Admitem-se as duas  concordâncias apenas  em: 
 
(A) 80% das pessoas torce (torcem) para que o país melhore. 
(B) A maioria das pessoas não consegue (conseguem) acabar com o vício em 

drogas. 
(C) Mães de família procura (procuram) estar atentas aos seus filhos. 
(D) Pessoas usuárias de drogas deve (devem) procurar se tratar. 
 

QUESTÃO 14  

 
Em: "De que a senhora tem medo?" , as aspas indicam 
 
(A) a citação de um discurso. 
(B) a fala de uma outra pessoa. 
(C) a representação de um diálogo tradicional. 
(D) a simulação de um diálogo 
 

QUESTÃO 15  

 
Há dígrafo, EXCETO em: 
 
(A) acompanho. 
(B) assalto. 
(C) graça. 
(D) morreu. 
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PROVA DE MATEMÁTICA/RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

QUESTÃO 16  

 
Dada a proposição lógica: “Todo professor de Matemática é muito rigoroso”, é 
CORRETO afirmar que a negação logicamente  construída dessa proposição é:  
 
(A) Nenhum professor de Matemática é muito rigoroso. 
(B) Pelo menos um professor de Matemática é pouco rigoroso. 
(C) Todas as professoras de Matemática são muito rigorosas. 
(D) Todo professor de Matemática não é muito rigoroso. 
 
 
 
 

QUESTÃO 17  

 
Considere os argumentos lógicos I, II e III a seguir: 
 

I. Existem arquitetos que são famosos. Todas as pessoas famosas são ri-
cas, logo existem arquitetos que são ricos. 

II. Se gosto de álgebra, entendo a geometria. Eu gosto de álgebra ou estudo 
lógica. Se não entendo geometria, então estudo lógica. 

III. Todos os brasileiros são alfabetizados. Existem argentinos alfabetizados, 
logo existem argentinos que são brasileiros. 

 
É CORRETO afirmar que 
 
(A) I e II são argumentos válidos. 
(B) I e III são argumentos válidos. 
(C) II e III são argumentos válidos. 
(D) apenas o argumento II é válido. 
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QUESTÃO 18  

 
Os números naturais x, y e z são tais que x < y < z e são proporcionais a 5, 6 e 7, 
respectivamente. Se a soma dos dois menores números é igual a 132, então é 
CORRETO afirmar que a soma dos dois números maiores  é igual a 
 
(A) 144. 
(B) 156. 
(C) 176. 
(D) 190. 
 
 
 
 
 

QUESTÃO 19  

 
A TABELA 1  e a TABELA 2  a seguir foram construídas a partir de uma mesma 
lógica de formação. Considerando a ordem alfabética A-B-C-D-E-F-G-H-I-J-K-L-
M-N-O-P-Q-R-S-T-U-V-W-X-Y-Z, é CORRETO afirmar que a sequência de letras 
que completa a tabela 2 é: 
 
 
 
 
 
(A) J M O Q 
(B) J P Q L 
(C) J Q O L  
(D) M S O Q 
 
 
 
 
 

TABELA 1  
A G E C 

D J H F 

TABELA 2  
G N L I 
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QUESTÃO 20  

 
Se a sequência representada por (x-1, x+5, 4x -4, y) é uma Progressão Aritmética, 
então é CORRETO afirmar que o valor de (x + y) é igual a 
 
(A) 14. 
(B) 16. 
(C) 22. 
(D) 27. 
 
 
 

PROVA DE NOÇÕES DE INFORMÁTICA 

 

QUESTÃO 21  

 
São exemplos de tarefas disponíveis na categoria “Hardware e Sons” do Painel de 
Controle do Microsoft Windows 7, versão português, EXCETO: 
 
(A) Adicionar um dispositivo. 
(B) Ajustar as configurações de mobilidade comumente usadas. 
(C) Conectar a um projetor. 
(D) Encontrar e corrigir problemas. 
 

QUESTÃO 22  

 
A ação que pode ser realizada pelo botão “Alterar...” da guia “Geral” da janela 
“Propriedades de teste.txt” que é aberta pela opção “Propriedades” do menu de 
contexto que é exibido com o clique do botão direito do mouse ao se selecionar 
um arquivo “teste.txt” na “Biblioteca Documentos” do Windows Explorer do Micro-
soft Windows 7, versão português, é: 
 
(A) Alterar a data de criação do arquivo. 
(B) Escolher o programa a ser usado para abrir este arquivo. 
(C) Modificar o proprietário do arquivo. 
(D) Modificar os atributos do arquivo, tais como somente leitura e oculto 
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QUESTÃO 23  

 
São exemplos de estilos de formatação disponíveis no grupo “Estilo” da guia “PÁ-
GINA INICIAL”, de acordo com a instalação padrão do Microsoft Word, versão por-
tuguês do Office 2013, EXCETO: 
 
(A) Ênfase. 
(B) Forte. 
(C) Sublinhado. 
(D) Título 8. 
 

QUESTÃO 24  

 
Considerando as opções do grupo “Configurar Página” da guia “LAYOUT DA PÁ-
GINA” do Microsoft Word, versão português do Office 2013, correlacione  as colu-
nas a seguir: 
 

Nome da opção Ícone da opção 
I. Orientação 

(    )     
II. Margens 

(    )   
III. Colunas 

(    )   
IV. Tamanho 

(    )   
 
Está CORRETA a seguinte sequência de respostas: 
 
(A) I, IV, II, III. 
(B) II, I, IV, III. 
(C) II, IV, III, I. 
(D) IV, I, II, III. 
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QUESTÃO 25  

 
O atalho de teclado que exibe a lista de downloads realizados no navegador Goo-
gle Chrome 69.x, versão português, é: 
 
(A) Ctrl+J 
(B) Ctrl+F 
(C) Ctrl+D 
(D) Ctrl+B 

 
 

PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 26  

 
Sobre as comissões parlamentares da Câmara de Vereadores, é INCORRETO 
afirmar que  
 
(A) a Câmara Municipal poderá constituir comissão parlamentar de inquérito.  
(B) elas podem ser permanentes e temporárias. 
(C) sua composição deve observar a proporcionalidade das bancadas partidárias.  
(D) suas decisões devem ser aprovadas pela maioria absoluta. 
 

QUESTÃO 27  

 
O processo legislativo no âmbito do Município compreende a elaboração de todas 
as normas contidas em:  
 
(A) emenda à Constituição da República; lei; resolução; decreto legislativo. 
(B) emenda à Lei Orgânica; lei municipal, estadual ou federal; resolução, decreto 

executivo.  
(C) emenda à Lei Orgânica; lei; resolução; decreto executivo. 
(D) emenda à Lei Orgânica; lei; resolução; decreto legislativo. 
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QUESTÃO 28  

 
A iniciativa de leis que tratem do regime jurídico dos servidores do Poder Executivo 
é privativa 
 
(A) da Mesa Diretora da Câmara Municipal. 
(B) do Prefeito Municipal.  
(C) do Prefeito ou do Vice-prefeito.  
(D) do presidente da Câmara Municipal.  
 

QUESTÃO 29  

 
Sobre o comparecimento de autoridades perante o Plenário da Câmara Municipal, 
é CORRETO afirmar que 
 
(A) a convocação de Secretário Municipal ou dirigente de entidade da administra-

ção indireta dar-se-á para comparecerem ao Plenário da Câmara ou ao de 
qualquer de suas comissões.  

(B) enquanto na Câmara, o Prefeito, o Secretário Municipal ou o dirigente de enti-
dade da administração indireta não se sujeitam às normas regimentais.  

(C) o referido instituto não alcança o Prefeito Municipal.  
(D) se o secretário convocado for vereador, o não comparecimento caracterizará 

perda imediata do cargo de vereador.  
 

QUESTÃO 30  

 
Os prazos no processo legislativo contam-se: 
 
(A) excluído o dia do começo e incluído o do vencimento, em qualquer dos prazos 

regimentais.  
(B) excluído o dia do começo e incluído o do vencimento, nos casos dos prazos 

contados em dias.  
(C) incluído o dia do começo e excluído o do vencimento, nos casos dos prazos 

contados em dias.  
(D) sempre minuto a minuto.  
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QUESTÃO 31  

 
No processo de votação da Câmara Municipal, 
 
(A) adotar-se-á a votação simbólica nos casos de perda de mandato de vereador.  
(B) adota-se o processo simbólico para todas as votações, salvo requerimento 

aprovado ou exceções regimentais. 
(C) o vereador, na votação nominal, não poderá mudar seu voto após proferi-lo. 
(D) são três os processos de votação: simbólico, nominal ou por escrutínio secreto. 
 
 
 

QUESTÃO 32  

 
No âmbito da Câmara Municipal, proposição por meio da qual se sugere ao prefeito 
ou a outra autoridade municipal a realização de medida de interesse público cons-
titui 
 
(A) autorização.  
(B) indicação.  
(C) moção.  
(D) representação.  
 
 
 

QUESTÃO 33  

 
Constituem competências do Presidente da Câmara, EXCETO:  
 
(A) aprovar projetos de lei.  
(B) autorizar despesas dentro da previsão orçamentária e a aplicação de disponi-

bilidades financeiras.  
(C) exercer a administração da Secretaria da Câmara. 
(D) representar a Câmara perante as autoridades constituídas e a sociedade civil. 
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QUESTÃO 34  

 
O regime jurídico dos servidores da Câmara é 
 
(A) misto e celetista.  
(B) misto e estatutário.  
(C) único e celetista.  
(D) único e estatutário.  
 
 
 

QUESTÃO 35  

 
Vencimento básico do servidor é  
 
(A) acréscimo pecuniário devido em razão de condições pessoais. 
(B) retribuição mensal pelo exercício efetivo do cargo somada das vantagens.  
(C) sinônimo de remuneração.  
(D) valor mensal devido ao servidor pelo exercício efetivo do cargo.  
 
 
 

QUESTÃO 36  

 
A estabilidade será adquirida pelo servidor público municipal 
 
(A) ao completar 2 (dois) anos de efetivo exercício, desde que aprovado no está-

gio probatório.  
(B) ao completar 2 (dois) anos de efetivo exercício, independentemente de estágio 

probatório.  
(C) ao completar 3 (três) anos de efetivo exercício, desde que aprovado no estágio 

probatório.  
(D) no prazo estipulado pela respectiva chefia, desde que aprovado no estágio 

probatório.  
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QUESTÃO 37  

 
Constitui um dos requisitos para acesso a cargo público: 
 
(A) concurso público.  
(B) formação de nível superior.  
(C) ser brasileiro nato.  
(D) ter completado 21 (vinte e um) anos de idade.  
 
 
 

QUESTÃO 38  

 
A remuneração do servidor público pode ser objeto de penhora? 
 
(A) Não, em hipótese alguma.  
(B) Sim, apenas para satisfação de dívidas em favor do erário.  
(C) Sim, apenas nos casos de prestação de alimentos resultante de decisão judi-

cial  
(D) Sim, para satisfação de dívidas de qualquer natureza.  
 
 
 

QUESTÃO 39  

 
Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regi-
onais, conforme a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, são 
condutas 
 
(A) impostas apenas a instituições filantrópicas.  
(B) não obrigatórias para o Estado, devendo ser adotadas ou não conforme deci-

são das autoridades públicas.  
(C) que fazem parte dos objetivos da República Federativa do Brasil.  
(D) proibidas, porque violadoras da igualdade de todos perante a lei.  
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QUESTÃO 40  

 
Um projeto de lei que pretenda estabelecer vantagens para servidores municipais, 
mas beneficiando apenas servidores do gênero masculino, seria 
 
(A) norma favorável aos direitos da mulher.  
(B) matéria que não diz respeito a direitos e garantias individuais.   
(C) incompatível com o Artigo 5º da Constituição da República Federativa do Brasil 

de 1988.  
(D) condizente com a igualdade de gênero.   
 
 

PROVA DE REDAÇÃO 

 
Leia com atenção os textos abaixo: 
 
Texto 01 

“Mas, individualmente, temos medo e solidão; como país, presenciamos 
escândalos nunca antes vistos. A violência é cotidiana, o narcotráfico nos ameaça, 
mais pessoas foram assassinadas por aqui do que nas guerras ao redor do mundo 
nos últimos anos. Andamos encolhidos dentro de casa. Estão cada vez mais altos 
os muros do medo e do silêncio.” 
 
Texto 02 

“ Cada vez que, seja por trágica dependência, seja por aquilo que minha 
velha mãe chamava "fazer-se de interessante", um de nós consome uma droga 
qualquer (mesmo o cigarrinho de maconha dividido com a turma), está botando no 
cano de uma arma a bala – perdida ou não – que vai matar uma criança, uma mãe 
de família, um trabalhador. Nosso filho, quem sabe. 

Disfarçamos nossos tantos medos. Fingimos ser superiores, batendo 
grandes papos sobre dinheiro, futebol, sacanagem, política.” 

 
A partir da leitura dos fragmentos retirados do texto “Medos à beira do 

abismo” , de Lia Luft, e dos conhecimentos adquiridos a partir de sua formação, 
escreva um texto dissertativo argumentativo  sobre o seguinte tema: 
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Violência e narcotráfico: como enfrentar esse desaf io? 
 

• Não copie  fragmentos do texto.  

• A cópia implicará anulação  da redação. 

• Dê um título  ao seu texto. 

• Faça o rascunho do seu texto e, depois, transcreva-o para 
a folha própria, à caneta , com letra legível. 

• Seu texto deverá ter de 20 a 30 linhas. 
 
 
 
 
 
 
  



 21 
 

R
A

S
C

U
N

H
O

 D
A

 R
E

D
A

Ç
Ã

O
 

 

               

01
 

02
 

03
 

04
 

05
 

06
 

07
 

08
 

09
 

10
 

11
 

12
 

13
 

14
 

15
 



 22 

 

               

16
 

17
 

18
 

19
 

20
 

21
 

22
 

23
 

24
 

25
 

26
 

27
 

28
 

29
 

30
 

 
 



 23 
 
 
 

CONCURSO PÚBLICO 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO  
EDITAL 001/2018 

 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 
 

 

01   11   21   31  

02   12   22   32  

03   13   23   33  

04   14   24   34  

05   15   25   35  

06   16   26   36  

07   17   27   37  

08   18   28   38  

09   19   29   39  

10   20   30   40  
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